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objetivo principal aprofundar a contribuição dos
discentes da universidade nos debates acadêmicos
acerca das questões de cooperação, conflito, política
e cultura dos países da Ásia-Pacífico.

O Radar Ásia-Pacífico é a análise de conjuntura
mensal escrita pelos ligantes da LEAP, com a
finalidade de discutir os temas latentes que dizem
respeito à cooperação e  conflito na região no último
mês. 
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Desde o final da década de 1980, a Coreia do Norte e os Estados Unidos (EUA)
travam um debate com poucos resultados práticos relacionados à maior
transparência e até mesmo à interrupção do programa nuclear e de mísseis
balísticos norte-coreanos, o primeiro, respectivamente, que engloba explosivos
que podem ser capazes de formar ogivas e o segundo que faz referência aos
vetores dessas armas, arquitetados para levarem a carga até o alvo. Tal cenário
vem sendo pautado em um paradigma estratégico que coloca a nação norte-
americana em um dilema: Coreia do Norte, engajar ou conter? (GALVÃO, 2021,
p. 65 apud CHA, 2002, p. 229). As consequências dessa indecisão levantam até
hoje não apenas contradições, mas também um sentimento de insegurança
política que continua afastando os países envolvidos da possibilidade de
diálogo pacífico. O risco predominante se disfarça de teatro armamentista,
tendo seu palco principal a península coreana e seus atores cada vez mais
especializados e tecnológicos.

Este contexto possibilitou, não só uma escalada militar e armamentista, mas
também nuclear na península, principalmente pela Coreia do Norte. Desde o
início dos anos 2000, a Coreia do Norte realizou seis testes nucleares e
desenvolveu mísseis balísticos capazes de alcançar os EUA e outras partes do
mundo. A proliferação nuclear e a corrida armamentista podem ser
enxergadas como uma forma de defesa e poder de barganha do país para
conter ameaças externas, bem como de propagar um ideal anti-imperialista e
de defesa em relação a inimigos comuns: Coreia do Sul, EUA e Japão - além de
atenderem à finalidade doméstica de manutenção do regime por meio de
demonstrações de força no enfrentamento dessas ameaças externas.

A construção de um inimigo é uma estratégia comum na política externa de
muitos países, e é entendida pelo pós-estruturalismo como uma mobilização
de discursos que criam narrativas para demarcar limites, fronteiras,
identidades e diferenças. Esse processo é conhecido como a "evangelização do
medo", que cria uma situação de ameaça em relação ao outro. 
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Essa estratégia é útil para os governantes, uma vez que o medo permite a
justificativa de políticas diversas em nome da existência do inimigo
(CAMPBELL, 1992). Na península coreana, os discursos de construção de
inimigos são utilizados, de diferentes formas, há anos por todos os atores
presentes no tabuleiro regional para justificar suas ações - ou seja, Coreia do
Norte, Coreia do Sul, EUA e Japão. 

Neste contexto de escalonamento de tensões, no último dia 12 de março, a
Coreia do Norte lançou dois mísseis de um submarino em águas ao largo de
sua costa. A Agência Central de Notícias da Coreia (ACNC) reportou que o país
tomará uma "reação mais dura" contra os exercícios militares dos Estados
Unidos e da Coreia do Sul, deixando claro a natureza provocativa das
demonstrações militares contra o que, de acordo com a ACNC, pode ser
classificado como crescentes manobras militares dos "imperialistas
estadunidenses e das suas forças fantoches sul-coreanas" (ACNC, 2023). Os
lançamentos ocorreram às vésperas dos exercícios militares anuais das forças
de comando dos EUA, da Coreia do Sul e das Nações Unidas conhecidos como
Freedom Shield, as práticas integram elementos de “simulações construtivas”
com exercícios ao vivo. 

Os exercícios militares conjuntos entre os EUA e a Coreia do Sul são
frequentemente criticados pela Coreia do Norte, que os considera uma
provocação. Por outro lado, os EUA e a Coreia do Sul argumentam que os
exercícios são necessários para manter a prontidão militar e garantir a
segurança e estabilidade da região.

“Pyongyang está preparada para responder agressivamente aos principais
exercícios de defesa EUA-Coreia do Sul, bem como aos encontros que devem
acontecer entre o presidente Yoon [Suk Yeol, da Coreia do Sul] com o primeiro-
ministro Fumio Kishida [Japão] e o presidente [americano] Joe Biden.” (CNN,
2023). A ACNC (2023) chamou os mísseis de armas "estratégicas" e disse que
seus disparos confirmavam a postura da "dissuasão da guerra nuclear" do país.
A análise do professor da Ewha Womans University, Leif-Eric Easley, e as
palavras da Agência Central de Notícias demonstram uma continuidade do
discurso norte-coreano perante os novos capítulos das tensões nucleares com
os EUA e a Coreia do Sul, mas também levantam preocupação em relação ao
decolar dessa dinâmica. 
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Desde a saída da Coreia do Norte do Tratado de Não Proliferação Nuclear (TNP)
em 2003, as tensões entre EUA e Coreia do Norte encontram-se cada vez mais
latentes, e as últimas demonstrações observadas na península coreana apenas
confirmam esse cenário. Não é possível prever quais serão os próximos passos
dados nesse tabuleiro regional, mas é provável que o sentimento de
insegurança estabelecido no sistema perdure enquanto não houver uma
intensificação no diálogo entre os Estados e uma busca pela paz.
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1 O Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP) é um acordo internacional destinado a impedir maior disseminação de armas
nucleares, assinado em 1968. Embora o conceito de “pilares” não conste no seu texto, o TNP é vulgarmente interpretado como um
regime/sistema com três pilares: 1. Não-proliferação; 2. Desarmamento; 3. Direito à utilização pacífica de tecnologia e energia nuclear
(TOMÉ, 2010). A Coreia do Norte foi signatária do TNP até 2003, quando se retirou depois de ter sido acusada de conduzir um programa
clandestino desde 1989 (THE GUARDIAN, 2003). 
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“No geral, esperamos reduzir o tamanho de nossa equipe em cerca de 10 mil
pessoas e fechar cerca de cinco mil vagas adicionais que ainda não
contratamos. [...] Eles se dedicaram à nossa missão e sou pessoalmente grato
por todos os seus esforços. Vamos apoiar as pessoas da mesma forma que
antes e tratar todos com a gratidão que merecem”. Essa foi a declaração feita
por Mark Zuckerberg em março de 2023, na “Newsroom” da Meta. Tal
exposição foi realizada por volta de quatro meses após a demissão de outras 11
mil pessoas, o equivalente a 13% dos trabalhadores à época (The Intercept
Brasil).

Os layoffs vêm ocorrendo desde 2022 no setor de tecnologia, como
consequência das contratações em massa durante a pandemia da Covid-19.
Nos dois últimos anos, as empresas de tecnologia de alto crescimento
acabaram contratando de forma muito agressiva, dada a alta demanda por
bens e serviços digitais, como nunca antes vista. Um dos "problemas", além das
mudanças no mercado, que acabou contribuindo para o panorama atual das
demissões em massa foi o tipo de contrato. Em sua maioria, eram contratos
para trabalhadores em tempo integral, o que implica salários com alta
remuneração, ou como alguns dizem "inflacionados" e uma série de benefícios.

Segundo o site Layoffs.fyi, cerca de 161.411 pessoas foram demitidas no setor de
tecnologia no ano de 2022 e esse número deve ser ultrapassado este ano, que
já contabiliza 153.208 demissões em menos de três meses. Conforme a
sociedade recua na aplicação de medidas sanitárias relacionadas à prevenção
da Covid-19, suas demandas se reconfiguram, concomitantemente, e a
necessidade por mais trabalhadores no setor se esvai. De acordo com Megan
Slabinski, presidente distrital na empresa de recursos humanos Robert Half, “a
demanda mudou das indústrias de Big Tech para empresas menores, assim
como outras indústrias, como educação, saúde, governo e serviços financeiros”
(FORTUNE, 2023, tradução livre).

Mesmo com a projeção de crescimento da economia digital, as empresas de
tecnologia da Ásia também estão em processo de downsizing, à medida que
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as condições macroeconômicas incertas se aproximam. A realidade em
Singapura, onde 80 das 100 maiores empresas de tecnologia do mundo estão
localizadas, exemplifica a situação do setor como um todo: as oportunidades
de emprego caíram de 9.200 no período de julho a agosto de 2021 para 8.850
no período de abril a maio de 2022 (EAST ASIA FORUM, 2023). De acordo com a
ISC2, uma organização global sem fins lucrativos e a maior associação de
profissionais de segurança cibernética certificados em Singapura, 68% das
organizações acreditam firmemente que as demissões serão cada vez mais
necessárias conforme a economia desacelera.

Durante o ano de 2022, o marketplace online Carousell, a holding indonésia
GoTo e a Sea Limited demitiram mais de 10% de seus respectivos quadros de
funcionários. Dito isto, de acordo com o Dr. Faizal Bin Yahya da Universidade
Nacional de Singapura, a expectativa quanto aos investimentos no setor
continua promissora devido a expectativa quanto a diminuição da taxa de
inflação no fim de 2023, e aos fundos de capital de risco no Sudeste Asiático
terem contabilizado 900 milhões de dólares em 2022, o mesmo valor do ano
de 2021.

Na Ásia-Pacífico, o panorama não se limita a grandes empresas de economias
emergentes como Singapura e Indonésia. Os layoffs também se estendem aos
gigantes, como a China. Repleta de desafios econômicos e ainda endêmicos,
junto a um setor tecnológico relativamente silencioso devido a uma repressão
regulatória, a China também lida com as demissões em massa. Alibaba e a
Tencent, empresas de tecnologia chinesas, demitiram 15.000 e 4.000
funcionários, respectivamente. Pela primeira vez em décadas essas empresas
estão registrando uma perda de receita significativa. Essa onda de demissões
se tornou uma grande preocupação para o Governo central, que chegou a
prometer uma redução dos cortes de empregos ainda este ano.

Os layoffs provavelmente continuarão no horizonte da Ásia-Pacífico em 2023 e
possivelmente em 2024, porque as empresas de tecnologia ainda estão
perdendo dinheiro. O que vemos é uma recessão global cada vez mais
próxima, com interrupções contínuas na cadeia de suprimentos e aumento da
inflação. 

Com isso, a dependência de financiamento das empresas de tecnologia para
"se manterem à tona" aumentará. O setor de tecnologia precisa reduzir sua de-
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pendência de empréstimos, e então, consolidar seus recursos a fim de se
reestruturar e formar forças de trabalho mais adaptáveis   às mudanças nas
preferências do consumidor no cenário contemporâneo. 
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As mudanças climáticas são transformações de longo prazo nos padrões de
temperatura e clima com impactos adversos ao redor do globo, podendo ser
naturais ou impulsionadas por atividades humanas. O desenrolar da Revolução
Industrial entre os séculos XVIII e XIX marcou não só o ponto de virada para o
impacto antropogênico no meio ambiente, como também o início de um
disparar contínuo das emissões de gases de efeito estufa (GEEs) – que tem
aumentado significativamente com o passar dos anos e contribuído cada vez
mais para as transformações no clima. Alguns dos efeitos da concentração de
GEEs na atmosfera incluem o aumento da temperatura global, a perda da
biodiversidade e o aumento da incidência de doenças (ONU, 2023). Assim, as
mudanças climáticas configuram-se como uma das questões mais urgentes e
alarmantes da atualidade, representando uma ameaça ao bem-estar humano
e à saúde planetária (IPCC, 2023). 

O fenômeno global afeta especialmente as ilhas do Pacífico, algumas das
primeiras regiões a sofrer com os impactos das mudanças do clima devido a
uma longa história de dependência de recursos naturais tanto do oceano
quanto das costas (PARSONS, 2022). Isso ocorre porque o aumento da
temperatura do oceano, assim como sua desoxigenação e acidificação, vem
mudando o padrão de circulação e a química das águas, forçando peixes e
plânctons a migrarem (ONU, 2023). Além disso, há uma preocupação especial
devido à elevação do nível do mar, que ameaça esses sistemas de ilhas com
inundações, erosão costeira e tempestades. Isso porque muitas das ilhas são
baixas, muitas vezes atóis ou se elevam apenas alguns metros acima do nível
do mar (PARSONS, 2022). 

Contudo, o efeito dessas transformações no clima vem sendo cada vez mais
experienciado em áreas aparentemente menos afetadas, como regiões do
sudoeste da Ásia, da Austrália e da Nova Zelândia. 

3 AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA REGIÃO DA
ÁSIA-PACÍFICO: IMPACTOS E DESAFIOS

Beatriz Nardy de Queiroz
Sofia Mendes Magalhães

12

1 Um atol é uma ilha oceânica em forma de anel com estrutura coralínea e de outros invertebra dos (MESQUITA, 2018).
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A Nova Zelândia, em especial, vem sofrendo com inundações, tempestades
intensas e incêndios florestais (JUSTINO, 2022). Recentemente, o país vivenciou
uma das piores tempestades do século, que fez com que cerca de 2.500
pessoas tivessem que  deixar suas casas (FIRPO, 2023). Segundo o Ministro da
Mudança Climática neozelandês, James Shaw, “esse é um evento relacionado
às mudanças climáticas. A gravidade disso [...] é piorada pelo fato de que as
temperaturas globais já aumentaram 1,1 grau” (NEW ZEALAND PARLIAMENT,
2023).

A elevação anormal de temperaturas, uma das adversidades provocadas por
alterações no clima, causa questões de saúde recorrentes, como ataques
cardíacos e derrames. Considerando que 55% das emissões globais de GEEs
foram geradas na região da Ásia-Pacífico entre 2010 e 2020, não surpreende
que países do Leste e Sul asiático, como a China e a Índia, encontrem-se nos
últimos anos sofrendo com grandes ondas de calor, com temperaturas acima
de 40°C. A exposição a temperaturas extremas e escaldantes afetam
profundamente a população daquela região, impactados com seca e escassez
generalizada (UN.ESCAP, 2022).

A Índia e o Paquistão foram afetados diretamente com ondas de calor
combinadas com baixa precipitação em 2022, ano em que ocorreram vários
eventos climáticos extremos causados pelo aquecimento global. Essa
irregularidade provocou enchentes extremas de lagos glaciais no norte do
Paquistão e incêndios florestais na Índia (WMO, 2022). Na Índia, a elevação de
temperatura repercutiu na redução na produção e fornecimento de trigo e
carvão, resultando no deterioramento da saúde e forçando milhões de pessoas
a usarem mecanismos de adaptação, como a limitação da prática de atividade
durante as primeiras horas da manhã e à noite (UN.ESCAP, 2022).

Os efeitos das mudanças do clima são sentidos, por tanto, em diversas
localidades e de diferentes maneiras. Contudo, certas regiões, como a Ásia-
Pacífico, vem experienciando impactos cada vez mais frequentes e intensos
(UNDP, 2019). Tal cenário pode ser explicado em larga medida pelo
desenvolvimento exponencial de algumas potências asiáticas nos últimos anos
que, combinado com um sistema econômico capitalista que favorece a
maximização do lucro a curto prazo em detrimento da sustentabilidade no
longo prazo, culminou em um crescimento econômico na região que tem sido 
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acompanhado de perto por impactos ambientais significativos e
desigualdades sociais visíveis.

Em resumo, as mudanças climáticas representam uma das maiores ameaças à
saúde e ao bem-estar em escala global, provocando consequências como o
aumento da temperatura, a perda de biodiversidade e a elevação do nível do
mar. A região da Ásia-Pacífico é particularmente vulnerável aos impactos
negativos das alterações climáticas, sofrendo com eventos climáticos
extremos, escassez de recursos naturais e ondas de calor. Para lidar com essa
problemática, é crucial que a comunidade internacional e a população em
geral reconheçam a urgência da questão e trabalhem juntas para
implementar políticas e práticas sustentáveis capazes de minimizar tais
impactos. Ações como investimentos em fontes de energia limpa, redução de
emissões de gases de efeito estufa e conscientização da população sobre
práticas mais sustentáveis são essenciais nesse processo.
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Há uma disputa em curso na região da Ásia-Pacífico: ela se traduz na
competição entre Taiwan e a República Popular da China (RPC) para garantir
reconhecimento diplomático entre os Estados insulares da região do Oceano
Pacífico. Neste texto, iremos analisar como a cooperação bilateral e multilateral
no campo dos investimentos e acordos é utilizada por Pequim e Taipei como
ferramenta de política externa. A Política de "uma só China” é resgatada, assim
como a carta divulgada pelo presidente dos Estados Federados da Micronésia,
David Panuelo, que alegou estar sofrendo pressão de autoridades chinesas
para que seu Governo reveja a aproximação do país à Taiwan. O episódio traz
pontos importantíssimos que devem ser mencionados no tocante à
diplomacia chinesa na região. 

Toda a região que compreende as ilhas do Pacífico, mais especificamente os
Estados-membros do Fórum das Ilhas do Pacífico (FIP), têm sido alvo da
disputa hegemônica entre China e EUA (AZERA; FERNANDES, 2022),
intensificada a partir dos anos 1990. Restrições de viagem passaram a ter
relação direta com as mudanças de posicionamento das ilhas quanto à Política
de "uma só China”. Em 2017, por exemplo, a RPC removeu Palau da lista de
destinos turísticos das agências de viagem de gestão estatal (SEARIGHT;
HARDING; TRAN, 2019). 

Devido à forte presença dos EUA, há um sentimento de desconfiança das
forças armadas chinesas quanto às bases estadunidenses na região. Um
exemplo disso é o desmantelamento da unidade de observação de satélites
em Kiribati no início dos anos 2000 (PAN, 2003). Tendo dificuldades em manter
bases e estações de monitoramento, a RPC abre espaços vulneráveis próximos
ao território continental, espaços esses que podem ser utilizados pela
geoestratégia ocidental-taiwanesa (MEICK; KER; CHAN, 2018).

Entretanto, a continuidade do protagonismo chinês enquanto potência
regional explica a tendência das ilhas de optarem por conferir reconhecimento
a Pequim.
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A decisão das Ilhas Salomão e Kiribati de mudança de postura diplomática é
referendada pelas autoridades locais, que enxergam a possibilidade de
“investimentos massivos” e início de obras infraestruturais (JENNINGS, 2019).  A
China utiliza da Iniciativa do Cinturão e Rota (Belt and Road Initiative) para
reforçar os laços econômicos com as ilhas do Pacífico: a infraestrutura de
transportes recebeu investimento chinês em Vanuatu, Tonga e nos Estados
Federados da Micronésia (EFM), assim como a indústria da pesca e no campo
da prevenção de desastres naturais decorrentes do aquecimento global
(MINISTÉRIO DE RELAÇÕES EXTERIORES DA RPC, 2022). 

Em carta enviada a líderes mundiais, Panuelo acusa Pequim de participar de
uma “guerra política” com o uso de ameaças para garantir o reconhecimento
da Micronésia, que parece estar em um processo de estreitamento de laços
diplomáticos com Taiwan. Na carta, Panuelo afirma que o governo chinês têm
mantido unidades de espionagem em território micronésio, além de tentativas
de suborno às autoridades locais (PERRY, 2023). Relatos trazidos na carta
vazada pela Associated Press alegam que tenha havido tentativa de suborno
de oficiais chineses ao atual vice-presidente, na época senador. 

Outro ponto destacado é o fato de que embarcações chinesas têm se
aproximado do território EFM, que representaria agressão à soberania e
indicativo do posicionamento incisivo diplomático-militar na região. No
contexto da pandemia de Covid-19, houve pressão por parte da Embaixada
chinesa em Palikir, visando convencer o governo de Panuelo a comprar
vacinas produzidas na RPC (SOARES, 2023). A perseguição é um tópico
recorrente para o chefe de Estado micronésio que alegou ter sido seguido por
agentes de espionagem do Partido Comunista Chinês quando participava do
FIP, em Fiji (PERRY, 2023).

Todos os episódios mencionados por Panuelo fariam parte da estratégia
contra-hegemônica da RPC em um local com presença dos EUA, como Ilhas
Marshall. A realidade é que os EFM têm buscado maior aproximação com
Taiwan para intensificar o processo de “quem dá mais” no que se refere a
investimento externo e cooperação político-diplomática. Boa parte das
negociações que envolvem o eixo RPC-PICs-Taiwan são discutidas 
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informalmente, logo há uma espécie de “chantagem econômica”. Panuelo
afirmou que projetou uma injeção de 50 milhões de dólares em três anos de
contrato que implicariam o término de todos os projetos chineses já
iniciadosno país (NEEDHAM, 2023). É de extrema importância que ressaltemos
a incisividade da diplomacia taiwanesa, tomando os espaços antes chineses,
garantindo o princípio de “diplomacia prática”, benefício mútuo e a política do
“Taiwan pode ajudar” (NEEDHAM, 2023). 

É possível analisar o peso comercial chinês e compará-lo ao de Taiwan no
comércio internacional micronésio: ele se configura como parte essencial para
o PIB do país (89%), e a  RPC tem um peso 5 vezes maior que Taiwan em
produtos importados (OEC, 2022). Possíveis restrições comerciais decorrentes
de rupturas diplomáticas implicariam em danos para os EFM, logo, o
posicionamento agressivo de Panuelo parece ser uma estratégia de risco que
pode gerar impactos severos. A política chinesa de diplomacia proativa no
Oceano Pacífico pode acabar pressionando Estados em condições de
vulnerabilidade sistêmica. Além disso, a promessa de investimentos e acordos
para a cooperação pode ser analisada como produtora de inconsistências nas
políticas externas dos Estados mencionados no início do texto.
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O discurso do presidente Xi Jinping no parlamento chinês, também conhecido
como Assembleia Popular Nacional, abordou uma gama de questões, desde a
economia e as políticas sociais, até as relações exteriores e a governança
política. Além disso, também pontuou questões que são sensíveis e
desafiadoras como a crise climática - atualmente, a China é o país que mais
emite CO2 - e a importância de reduzir a desigualdade social no país,
destacando o compromisso da China em ser uma força positiva no mundo -
promovendo a cooperação e o desenvolvimento sustentável -, ao mesmo
tempo em que protege seus próprios interesses e valores nacionais. Todavia, o
ponto que mais repercutiu internacionalmente foram as falas a respeito da sua
política de segurança e manutenção da soberania nacional.

Em seu discurso, Xi Jinping prometeu a construção de um contingente militar
forte o suficiente para garantir a existência de uma só China e também para a
manutenção de sua segurança. Segundo o líder chinês, é necessário uma força
armada capacitada para assegurar os interesses do país no exterior, a
estabilidade nacional e o desenvolvimento. Em suas palavras, pretende-se
transformar o exército em uma “grande muralha de aço” (ALJAZEERA, 2023,
n.p), e para isso, o orçamento investido em segurança deve aumentar cerca de
7,3% em 2023 (GAN, 2023).

Deve-se destacar, entretanto, que o presidente da RPC caminha para se
consolidar como a maior liderança governamental depois de Mao Tsé-Tung, e
escolheu usar em seu discurso um vocabulário que aponta a sua liderança
para uma política de investimento na segurança, destacando, inclusive, que se
prepara para a guerra no encontro anual do Parlamento em 2023 (POMFRET;
POTTINGER, 2023). Ao mesmo tempo, um levantamento do portal de notícias
Al Jazeera (2023, n.p) constatou que, em seu discurso, a palavra “segurança” foi
usada 91 vezes. É importante, assim, notar que além de indicar uma política de
segurança incisiva, o líder chinês também indicou razões para tais políticas,
como 1. a sua intenção de reanexar Taiwan - sugerindo um arranjo de dois 
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domínios, com a região ainda sob domínio da RPC, porém com um grau maior
de independência - e 2. o seu descontentamento com a intervenção de outras
nações em questões chinesas, fazendo referência à colaboração dos EUA com
Taiwan. Logo, duas grandes questões se tornam essenciais para a China, tanto
de caráter nacional, quanto internacional. Com sua política interna se voltando
para, entre outras questões, Taiwan e a sua possível reanexação a partir da
política de “um país, dois sistemas”, a política externa chinesa se desdobra para
a relação com os Estados Unidos. Nesse caso, o país mais populoso do mundo
estaria se sentindo “encurralado” pela potência ocidental e seus aliados a partir
da aprovação do Pacto Aukus, levando a aceleração dos gastos de defesa
chinês e a nomeação da segurança nacional como principal preocupação
(GARDNER, 2023).

Optando por um discurso nacionalista e focado nessas questões de segurança,
o Secretário Geral do 20º Comitê Central do Partido Comunista Chinês (PCCh)
reforça a posição do país como uma potência econômica e militar e, ao
discursar para o parlamento da República Popular da China (RPC), Xi Jinping
também discursa para o mundo. Torna-se importante, então, notar que o seu
discurso securitizador acontece em uma momento em que a região está
diante de uma corrida armamentista. Ankit Panda, especialista em política
nuclear do Carnegie Endowment for International Peace, aponta que o leste
asiático está se armando sem nenhum controle: “We’ll continue to see these
dynamics spiral in East Asia, where we have no measures of restraint, we have
no arms control” (PANDA, 2023). Em suma, como exemplificado, a política
armamentista chinesa assume justificativas internas e externas.

Como apontado por David Campbell, a construção de identidades
ameaçadoras e ameaçadas é essencial para a sustentação de políticas ligadas
à segurança internacional, podendo legitimar ações governamentais perante a
população que, em outros casos, não seriam aceitas (CAMPBELL, 1993, p.3). Em
um contexto ainda pandêmico, com uma política de “Covid-zero” bastante
incisiva, na qual a China viu o desaceleramento do seu PIB, é importante criar 
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1 O pacto Aukus consiste em um um acordo histórico no campo de segurança, envolvendo a Austrália, os EUA e o Reino Unido. Seu
objetivo consiste em enfrentar a expansão chinesa que ocorre na região do Indo-Pacífico, em uma coordenação militar que envolve a
transferência de tecnologia para a Austrália (GARDNER, 2023; PADINGER, 2023).

2 O atual presidente chinês foi eleito para o cargo de Secretário Geral do 20º Comitê Central do Partido Comunista Chinês no dia 23 de
Outubro de 2022. Ao mesmo tempo, Xi Jinping também foi eleito como presidente da Comissão Central Militar do Partido. (XINHUA, 2022,
n.p).
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uma justificativa que explique e legitime um aumento no investimento bélico
em um contexto em que outras áreas da sociedade também carecem de
investimento. Logo, é importante que o país se coloque em uma posição em
que a sua estabilidade e crescimento dependem de seu poder e contingente
militar, para que seja plausível não só para sua população, mas também para
entidades externas, a necessidade de fortalecer o seu exército.
 
Olhando para esse discurso, torna-se possível acreditar que, nesse momento, a
China assume simultaneamente duas identidades: ela é uma nação que é
ameaçada, porém, com potencial de ser ameaçadora. No âmbito nacional, o
governo da RPC coloca a China como uma nação ameaçada que precisa lutar
contra tentativas de interferências externas e assegurar seus interesses
nacionais. Entretanto, no que diz respeito à sua identidade externa, o país
deixa claro que está disposto a usar a força militar para alcançar seus objetivos,
caso seja necessário, assumindo uma identidade ameaçadora principalmente
quando consideramos a conflituosa relação com os Estados Unidos, que
assume contornos internacionais com o Pacto Aukus e nacionais, com a
cooperação com Taiwan. 

Concebida, então, a partir da diferença, a identidade chinesa é construída e
alterada, principalmente, a partir de demarcações fronteiriças entre um
interno/externo e um doméstico/estrangeiro (CAMPBELL, 1992, p. 8). Dessa
forma, a existência de outras identidades e formas de vida pode ser o
suficiente para produzir um entendimento de ameaça (CAMPBELL, 1992),
sendo o caso de Taiwan e a relação com os Estados Unidos particular nesse
sentido ao ameaçar, de certa forma, a identidade chinesa. 

Ainda que Xi Jinping tenha buscado equilibrar o seu discurso focado na
segurança internacional e manutenção da soberania com promessas de
cooperação, é possível entender que, nesse momento, a China deixa clara a
sua posição diante das grandes questões do sistema internacional, não
estando disposta a desacelerar o seu crescimento militar enquanto seus
desafetos históricos buscam se armar cada vez mais, quer seja em suas
fronteiras, quer seja em outro continente. Dessa forma, a China, como um
todo, se encontra, segundo seu governo - de Xi Jinping e do PCCh - cercada
por um Estados Unidos hostil e seus aliados ocidentais, sendo necessário lutar
pelo país. 
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